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1- APRESENTAÇÃO 

A exposição humana aos agrotóxicos é 

um importante problema de saúde coletiva. 

Esses químicos podem impactar a saúde 

humana devido à sua toxidade, produzindo 

efeitos variados conforme o princípio ativo, 

a dose absorvida e a forma de exposição. As 

consequências da exposição resultam em 

diferentes efeitos na saúde, como disturbios 

endócrinos, gastroentestinais, neurológicos, 

alergias, neoplasias, e até mesmo óbitos. Os 

mais vulneráveis são os trabalhadores que 

tem maior tempo de exposição e contato 

direto ou indireto com esses produtos, bem 

como crianças, grávidas, recém-nascidos, 

idosos e aqueles com a saúde debilitada.  

Uma das formas  de promover saúde, 

controlar ou eliminar os riscos à saúde de 

populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos é o desenvolvimento 

de medidas preventivas, protetivas e de 

promoção à saúde, preconizadas pela 

Vigilância em Saúde de Populações 

Expostas a Agrotóxicos – VSPEA.  

 

A Vigilância em Saúde das Populações 

Expostas a Agrotóxicos– VSPEA, é um 

programa Nacional, coordenado pelo 

Departamento de Vigilância em Saúde 

Ambiental e Saúde do Trabalhador 

(DSAST), da Secretaria de Vigilância em 

Saúde e Ambiente (SVSA), do Ministério da 

Saúde (MS), que objetiva implementar ações 

integradas, voltadas para a adoção de 

medidas de prevenção dos fatores de risco, 

promoção à saúde e vigilância em saúde das 

populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos. 

No Distrito Federal, A Vigilância em 

Saúde das Populações Expostas a 

Agrotóxicos no Distrito Federal – VISPEA-

DF,  é de competência institucional e 

coordenada pela GVAFNB/DIVAL, 

instituída por meio da da Portaria SES n° 

695/2022, que para a sua implementação e 

execução, foi  criado o Comitê VISPEA-DF, 

por meio da Ordem de Serviço SVS  N° 

03/2024.  

 

 

2- AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA 

AMBIENTAL DE FATORES NÃO BIOLÓGICOS 

(GVAFNB/DIVAL/SVS/SES) EM 2024. 
 

a) Monitoramento de Agrotóxicos em Água para Consumo Humano.  

 

Dentre as diversas ações desenvolvidas 

no âmbito da VISPEA, destaca-se o 

monitoramento de agrotóxicos em água para 

consumo humano. Numa perspectiva de 

vigilância proativa, o monitoramento de 

agrotóxicos em água pode identificar perigos 
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aos quais a população possa estar exposta e, 

para tanto, oportunizar a atuação do setor 

saúde na implementação de ações 

preventivas para proteção e promoção da 

saúde da população, sempre de forma 

articulada com as instituições que atuam 

nessa temática.  

Para essa ação, é elaborado todos os 

anos o Plano de Amostragem de 

Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos 

em água Para Consumo Humano, com base 

na  Norma de Potabilidade da Água para 

Consumo Humano (Portaria GM/MS n° 

888/2021), a qual estabelece valores 

máximos permitidos (VMP) para a 

ocorrência de 40 parâmetros de agrotóxicos 

na água, reconhecendo que a exposição 

humana a resíduos de agrotóxicos pode 

ocasionar efeitos adversos à saúde. A 

Portaria determina que os responsáveis por 

sistemas de abastecimento de água (SAA) e 

soluções alternativas coletivas (SAC) 

realizem o monitoramento desses 40 

parâmetros, como controle. Além dos 

responsáveis pelo abastecimento de água, a 

Secretaria de Saúde do Distrito Federal 

também possuem a prerrogativa de realizar o 

monitoramento de agrotóxicos em água para 

consumo humano, enquanto vigilância, em 

consonância com as estratégias da VISPEA. 

O plano de monitoramento de 

agrotóxicos na água para consumo humano 

no Distrito Federal foi elaborado levando em 

consideração as bacias hidrográficas do 

Distrito Federal, os dados de produção de 

2023 emitidos pela EMATER-DF, e os 

dados do IBAMA sobre venda de 

agrotóxicos no DF em 2023. 

De acordo com as informações obtidas 

apartir  do cruzamento dos dados acima, foi 

definida a necessidade de realização do 

monitoramento da água em cinco (5) das sete  

Bacias Hidrogáficas do DF, quais são: Bacia 

Hidrográfica do Rio Preto, Bacia 

Hidrográfica do São Bartolomeu, Bacia 

Hidrográfica do Rio Descoberto, e Bacia 

Hidrográfica do Lago Paranoá, bacia 

hidrográfica do Corumbá. 

Como se trata de monitoramento de água 

para consumo humano, essas também são as 

principais bacias que fornecem água para a 

população urbana do Distrito Federal por 

meio de Soluções Alternativas Coletivas 

(SACs) e Sistemas de Abastecimento de 

água (SAA). Algumas dessas Bacias, em 

especial a do Rio Preto e do São Bartolomeu, 

também fornecem água para consumo 

humano das populações rurais residentes 

nessas áreas. 
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Figura 1: plano de amostragem de monitoramento de agrotóxicos na água para consumo humano no Distrito Federal 2024.  
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De acordo com o plano, em 2024,  as coletas foram programadas para 

dois períodos do ano, considerando principalmente as épocas de plantio no 

DF. As primeiras coletas foram programadas para abril/2024, e as últimas 

coletas para novembro/2024.  Em abril, foram coletadas 17 amostras de água 

para consumo humano em 5 bacias hidrográficas do DF e enviadas para o 

laboratório de referência para análise de agrotóxicos, FIOCRUZ-RJ, para 

análise. Já as coletas programadas para novembro, não foi possível realizá-

las.   

Após a análise laboratorial das coletas realizadas em abril/2024, todos 

os resultados foram satisfatórios de acordo com os parâmetros estabelecidos 

pela Portaria MS n° 888/2021, conforme tabela abaixo: 

 

Tabela 1: Resultados das análises de amostras de água para consumo humano coletadas em abril/2024.  
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b) Levantamento de comercialização de agrotóxicos no Brasil e Distrito Federal 

Foi realizado o levantamento de 

comercialização de agrotóxicos no Brasil e 

no DF entre os anos de 2018 e 2023.  

Os  dados  apresentados abaixo foram 

levantados por meio dos Relatórios de 

Comercialização de Agrotóxicos, site  

IBAMA: https://www.gov.br/ibama/pt-

br/assuntos/quimicos-e-

biologicos/agrotoxicos/relatorios-de-

comercializacao-de-agrotoxicos , 

disponibilizados  com  periodicidade anual: 

Tabela 2: Comercialização de agrotóxicos no DF entre 2018 e 2023. 

 

Fonte: IBAMA / Consolidação de dados fornecidos pelas empresas registrantes de produtos técnicos, agrotóxicos e 

afins, conforme art. 41 do Decreto n° 4.074/2002. 

Gráfico 1: Total de venda de agrotóxicos no DF entre 2018 e 2023 

 

Fonte: IBAMA / Consolidação de dados fornecidos pelas empresas registrantes de produtos técnicos, agrotóxicos e 

afins, conforme art. 41 do Decreto n° 4.074/2002. 
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Tabela 3: Os 10 agrotóxicos mais comercializados  no Brasil entre 2018 e 2023. 

 

 

Tabela 4: Os 10 agrotóxicos mais comercializados  no DF entre 2018 e 2023. 
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Gráfico 2: Total de venda de agrotóxicos no DF entre 2018 e 2023 

 

Fonte: IBAMA / Consolidação de dados fornecidos pelas empresas registrantes de produtos técnicos, agrotóxicos e 

afins, conforme art. 41 do Decreto n° 4.074/2002 
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Tabela 5: Área e produção de grandes culturas no DF em  2023. 

 
Fonte: EMATER-DF – Informações agropecuárias do DF 

 

Tabela 6: Maiores Áreas e maiores produções de grandes culturas nas  Regiões Administrativas 

(RAs) do DF em  2023. 
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Fonte: EMATER-DF – Informações agropecuárias do DF 

 

Tabela 7: Área e produção de olerícolas no DF em  2023. 

 
Fonte: EMATER-DF – Informações agropecuárias do DF 
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Tabela 8: Maiores Áreas e maiores produções de olerícolas nas  Regiões Administrativas (RAs) 

do DF em  2023. 
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Fonte: EMATER-DF – Informações agropecuárias do DF 

 

d) Dados sobre produção orgânica e agroecológica no DF 

 

De acordo com matéria da Agência 

Brasília (Agência oficial de comunicação do 

GDF), publicada dia 28/12/2024, o Distrito 

Federal possui 301 produtores orgânicos 

certificados 

(https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/202

4/12/28/mais-de-300-produtores-rurais-do-

df-sao-certificados-para-producao-

organica/) . Já no  Cadastro Nacional de 

Produtores Orgânicos, do Ministério da 

Agricultura 

(https://www.gov.br/agricultura/pt-

br/assuntos/sustentabilidade/organicos/cada

stro-nacional-produtores-organicos , eles 

totalizam 304. Tambem no cadastro, é 

possível verificar que esses produtores estão 

https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2024/12/28/mais-de-300-produtores-rurais-do-df-sao-certificados-para-producao-organica/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2024/12/28/mais-de-300-produtores-rurais-do-df-sao-certificados-para-producao-organica/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2024/12/28/mais-de-300-produtores-rurais-do-df-sao-certificados-para-producao-organica/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2024/12/28/mais-de-300-produtores-rurais-do-df-sao-certificados-para-producao-organica/
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/cadastro-nacional-produtores-organicos
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/cadastro-nacional-produtores-organicos
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/cadastro-nacional-produtores-organicos
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distribuídos em várias Regiões 

Administrativas do DF, associados ou 

filiados a diversas entidades, ou mesmo 

registrados como pessoas físicas.  

Os últimos dados sobre a produção de 

orgânicos no Distrito Federal é de que o DF 

produz cerca de 8.200 toneladas de 

alimentos orgânicos anualmente, o que 

movimenta 35 milhoes de reais.   

Importante ressaltar que esses dados se 

referem à apenas a produção orgânica, não 

sendo computada a produção agroecológica 

no território, que possui métodos e 

dinâmicas de produção diversa da produção 

orgânica.  

 

e) Participação no Fórum Distrital de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e 

Transgênicos do DF. 

 

A GVAFNB/DIVAL, que representa a 

DIVAL/SVS/SES no   Fórum Distrital de 

Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e 

Transgênicos do DF, Participou de reuniões 

durante o ano de 2024, nos debates sobre a 

temática dos agrotóxicos no DF, bem como 

participou da elaboração e apresentação das 

ações desenvolvidas pela SES-DF 

relacionadas ao tema.  

 

f) Ações em perspectiva. 

 

Considerando o crescente aumento do 

uso de agrotóxicos no DF, bem como a 

expansão produção agrícola, de acordo com 

os dados apresentados acima, é 

imprescindível que o monitoramento de 

agrotóxicos em água para consumo humano 

seja ampliado em número de amostras e 

períodos do ano, visando maior vigilância e 

das populações expostas a agrotóxicos.  

Também, é importante a articulação com 

áreas governamentais para atuação mais 

integrada relacionada ao tema, 

principalmente considerando que os 

principais impactos dos agrotóxicos são na 

saúde e no meio ambiente. Diante disso, 

articulações Inter setoriais com o órgão 

executor da política de meio ambiente, 

EMATER e Secretaria de Agricultura, 

abastecimento e Desenvolvimento Rural no 

DF.  

Outra importante medida é 

instrumentalizar o Laboratório Central de 

Saúde Pública para viabilizar capacidade 

técnica instalada em análise de agrotóxicos 

na água para consumo humano e em 

alimentos comercializados no DF.  

 

g) Contatos da GVAFNB/DIVAL 

 

Email: gvafnb.dival@saude.df.gov.br 

Telefone: 3449-4431 

 

mailto:gvafnb.dival@saude.df.gov.br
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